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ou Os autores apresentam as afeoçoes dermatolõgi 
cas mais frequentes, das 2.242 encontradas em 1794 pacientes 
atendidos num consultório de dermatologia em Florianópolis 
sc, no período de ABR/85 à MAI/88. 
As afecções mais frequentes foram: acne 13,1% 
dermatite seborreica 8,3%, dermatite de contato 7,8%, pitirí 
ase versicolor 7,3%, tinhas 7,2%, alergia 4,1%, dermatite 
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ira Perez, sem o qual 
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1NTRoDUçÃo 
A ~ , A verdadeira incidencia das afecçoes dermatolg 
gicas é de difícil determinação. Não raro, os estudos existeg 
tes envolvem populaçoes selecionadas. Pessoas que apresentam 
uma determinada queixa dermatolõgica e estão confinades em um 
hospital ou outra instituição. 
O tipo e a quantidade de doenças existentes em 
uma comunidade, reflete a constituição genética dos seus mem 
bros, estado nutricional, social, cuidados hifiënicos, costu 
mes e ocupações. Também a influência das condiçoes climáti- 
cas e a atividade dos sistemas de saude. 
Devido as características ímpares da nossa cg 
munidsde, os autores se propuseram a:
~ 
. Determinar as afecçoes mais encontradas em 
um consultório de dermatologia em Floriané 
polis/SC.
04 
CASUISTICA E MÉTODO 
_ Foram verificados 1880 prontuários dos pacieg 
tes atendidos no consultório de dermatologia do Dr. Carlos A. 
V. Perez, situado na rua Mal. Guilherme, 35/704, em Floriané 
polis/sc., no período ao ABR/85 à MAI/88. Foram considerados, 
os diagnósticos estabelecidos clínica e laboratorialmente, rg 
ferentes a queixas dermatológicas. ' 
As afecções foram classificadas segundo critš
~ rios usados pelo Prof. Dr. Sebastiao A. P. Sampaio (1), aprg 
sentadas divididas em classes e isoladamente. 





Os 2.242 diagnósticos estabelecidos em 1794 
pacientes ( 1880 menos 86, que não estavam completos, con- 
cluidos ou eram queixas não dermatológicas), foram dividi 
dos em 19 classes e apresentadas do quadro 2 ao 20. 0 qua- 
dro l mostra a distribuiçao proporcional e numérica entre 
as classes. 
~ A As afecçoes mais frequentes foram: acne com 
13,1%, dermatite seborreica 8,3%, dermatite de contato 7,8% 
pitiríase versicolor 7,3%, tinhas 7,2%, alergia 4,1%, de; 
matite atopica 3,5%, eczemátide 3,0%, escabiose 2,9%, verrg 
gas 2,8%, herpes 2,6%, cloasma 2,4%, nevo 2,4%, estrofulo 
psoríase 1,8%, disidrose 1,7%, queratose solar 1,4%, f\) o Í\) ÉLÃ ~o 
e dermografismo, responsáveis por 75,9% da amostra ( Quadro 
21).








~ -1 Lrupçoes eritemato escamosas 






AÍ. agentes mecânicos, calor e f 
Tricoses 
Afecçoes congênitas e hereditári 
Hidroses 
Af. psicossomáticas e psicogenic 
Erupçoes eritemato purpáricas 
Afecções metabólicas 
















































Quadro 2 - Micoses superficiais 
Florianópolis, 1985/88 
Afecção n9 % pare ¢ geral 
Pitiríase versicolor 164 
Tinha couro cabeludo 6 
crural 30 
corpo 20 













7 TOTAL 387 10o, o 17,2
~ Quadro 3 - Erupçoes Eczematosas 
Florianópolis 1981/88. 
1Afecçšo n9 % parc. % geral
l 
›Dermatite de contato 175 
Dermatite atópica 78 
Eczemátide 68 
~ Disidrose 38 
\Líquem simples 16 
*Dermatite de estase 7 















TOTAL 383 1oo,o 17,1
\ 
Quadro 4 - Acne 






~ - Erupçoes eritemato escamosas 
Florianópolis, 1985/88. 




e 1 41 









TOTAL 246 100,0 11,0 
Quadro 6 - Eru ões á lo ruri~inosas P 5 
El0rian6nQlis42l9§5/B8, 



















TOTAL 181 ;100,0 8,0
Quadro 9 - Tumores 
Florianopolis, 1985/88. 
Afecção TA 'U n° ” aro . % geral 
Nevo 
































TOTAL 100, 0 6,9 
Quadro lO - Dermatoses zoo-parasitárias 
Florianopolis, 1985/88. 















Quadro 7 - Dermatoviroses 
, 
Florianópolis, 1985/81. 




























Quadro 8 - Discromias 
' Florianópolis, 1985/83. 
1 
z \ 




















Quadro 11 - Infecções bacterianas 
Florianópolis, 1985/88. 
ll 






Furánculo e Antráz 






















TOTAL 74 100,0 3,3 
Quadro 12 - Tricoses 
Florianópolis, 1985/88. 












,TOTAL . 56 100,0 2,5 
i 
` ` ' "
Quadro 13 - Afecçoes congênitas e hereditšrias 
Florianópolis, 1985/83 
v , 
ou Afecçao n9 Êfik 8I'C *U J z 279 geral 
Hiperqueratose 19 













Quadro 14 - Afecçoes por agentes mecënicos, calor e 
Florianózoiis 1985/88 1 9 
frio 
jàféõção ng % paro .ff /`° geral 
Calosidade 29 
,Xer0dermia 13* 















Quadro 15 - Hidroses 
Florianópolis, 1985/88 





\ " n° 4 . . 
Hidradenite 8 53,3 
5.-' ' 
' ' 7 
3 
15 0,6
Quadro 16 - Afecçoes psicogënicas e psicossomáticas 
Florianópolis, 1985/88. 
Afecção pare 0 % geral 
Patzmimia 11 1oo,o M i 




% pare. % geral 
Púrpura 
Eritema nodoso 5~ 62,5 
3 37,5 
0,2 
TOTAL 8 1oo,o 0,3 
Quadro 18 - Afecçães metabólicas











Quadro 19 - Afecçöes do tecido conectivo e submucoso 
Florianópolis 1985/88. 




nfl % pare. % geral 
I 
. 3 1
Quadro 20 - Afecçšes vasculares 
Florianópolis 1985/88.
' 
Afecção n9 8I`C¢ šä 'd `e'*\ GY! eral 




Quadro 21 - Afecçoes dermatológicas mais frequentes 
F1oriânópo1is 1985/88 
Afecção 119 % geral sub-total 
Acne 
7Dermatite seborreica 




























































~TOTAL 2.242 1oo,o 1oo,o
15 
CQMENTÃRIOS 
“loriandpolis é uma cidade litoranea de clima 91 
subtropical, pouco industrializada, com as atividades economi 
cas baseadas na atividade comercial. A cidade possui muitas 
praias (algumas com um grau crescente de poluição), que rece- 
bem um fluxo intenso de turistas durante o ano. Sua população 
é constituida predominantemente de caucasianos. 
A amostra é composta por pessoas que consulta 
ram por conta própria ou através de convênios com empresasda 
região. 
Todas estas característicam exercem influência 
sobre as doenças que esta população apresenta. 
A acne é a afec ao mais frequente l3 mui 1 9 _ I-' E3 Q
~ 
to frequente na populaçao jovem, particularmente nos caucasia 
nos (2), e relacionada com a umidade atmosférica. A taxa en- 
contrada é alta quando comparada aos estudos realizados em 
outros países (3), comparável a centros especializados no tra 
tamento. 
As micoses foram encontradas numa frequência , 
semelhante a países como Venezuela, Zaire e Jakarta (3), que 
possuem clima quente, umido e o habito de de vestir-se com
16 
roupas apertadas e feitas de material sintético.
~ As erupçoes eczematosas 17,1%, também tem rela
~ 
çao com o clima quente e, se apresentam numa proporção semg 




Ú A dermatite seborreica 8 tem ocorrência al 
ta em relação à outros centros, já o oposto ocorre com as
Ú 
F-' ESL O dermatoviroses 6 
A alta incidencia dos raios ultra violeta, ng
~ 
je relacionada à diminuiçao da camada de ozônio da terra, rg 
presenta um fator de risco para o desenvolvimento das neoplg 
sias e outras afecçoes da pele. É importante que se concienti 
ze a população, da importância do uso de protetores solares. 
Chamamos a atençao para ofato da sífilis secug 
daria ser a afecção bacteriana mais frequente 25,7% (O,9% da 
amostra total), alertando-nos para a necessidade de se fazer 
o dia;nÓstico,desta afecção, mais precocemente.
|
1? 
C1m cx :=1m CONCL 
Concluímos que a acne, a dermatite seborreica, 
a dermatite de contato e atópica, a pitiríase versicolor, as 
tinhas, as alersias, foram as afecções mais encontradas num 
consultório ie dermatologia em Florianópolis/SC. 
~ ~ 
.D A incidencia destas aiecçoes guarda relacao‹xm 
as características ambientais e sociais da regiao. 
' ou Levando-se em consideraçao o fato da Dermatolg 
gia ser uma especialidade pouco valorizada, e da necessidade, 
do conhecimento das doenças mais comuns, grincipalmente por 
parte dos médicos que se aventuram a trabalhar no interior on 
de inexistem especialistas da área, para que se possa tratar 
mais especificamente cada afecção, ao invés do uso indiscrimi 
nado de pomadas e cremes com associações de corticóides, anti 
fungicos, e antibioticos, levando á sérios riscos a.saude da 
população, fato este comum em pronto socorros e ambulatórios 
de periferia e interior! 
Os autores vem _ Salientar ai importân- 
~ ` ~ cia da intensificaçao da aprendizagem destas aíecçoes por 
clínicos gerais e profissionais de outras áreas, através de 
programas de educação médica continuada.
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